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RESUMO. Foram inoculados sete isolados de Pyrícularia sp de Outras gramíneas sobre as cultivares de 
arroz diferenciais para raças de P. olyzae, com o objetivo de determinar a compatibilidade do arroz 
com o fungo encontrado em outros hospedeiros. Os resultados obtidos mostraram que três isolados de 
Pyricularia, a partir de milhã (Drgitar&z sanguinalis (L.) Scop.), capim-arroz (Echiriochioa spp.) e gra-
ma-boiadeira (Leersia hexandra Sw.), respectivamente, foram patogênicos ao arroz. Quatro isolados de: 
Paspalum sp (dois) e de grama-boiadeira (1., hexandra) (dois), não atacaram as cultivares de arroz ino-
culadas. Concluiu-se que, além de existir compatibilidade de alguns desses isolados com plantas de 
arroz, o fungo apresenta variabilidade patogênica, existindo a possibilidade de ele se disseminar para o 
arroz a partir de hospedeiros intermediários. 
Termos para indexação: brusone, arroz, hospedeiros. 
RICE COMPATI BILITY WITH PYR1CULARIA FROM OTHEFI ORASSES 
ABSTRACT - Seven isolates of Pyricularia ap fungus were inoculated from other grasses on rice culti-
vars differentiating from physiologic races of P. oryzae, in order to determine the compatibility be-
tween rica planta (Oryzae sath'a L.) and the fungus found iii other hosts. The results obtained showed 
that three isolates of Pyricu/aria from crabgrass (Digitaria sanguina/is IL.) Scop.), barnyard grasa 
(Echinachloa spp.) and rice cutgrass (Leersia hexandra 5w.), respectively, were pathogenic to rice 
planta. Four other isolares from Farpa/um sp (two) and rice cutgrass (Leersia hexandra) (two) did not 
infect the rice cultivara wlien inoculated. Based on these resulta. It was concluded that some isolates, 
besides having compatibility with rice planta, showed patliogenic variability. Tliese factora indicate the 
possíble dissemination of the fungus to the rica planta through intermediate hosts. 
Index terms: bIast rice, hosts. 
INTRODUÇÃO 
O fungo Pyricularia oryzae Cav., agente causal 
da brusone, caracteriza-se por causar danos consi-
deráveis na cultura do arroz (Oryza sativa L.), 
mas pode, também, ser encontrado sobre Outras 
plantas que lhe servem como hospedeiros interme-
diários (Ou 1972). 
Entretanto, existem di'ividas sobre a dissemina-
ção do fungo do arroz para esses hospedeiros e 
vice-versa, por causa da confusão na taxonomia da 
espécie P.aryzae e de outras do mesmo gênero, no-
tadamente Pyricularia grisea (Cooke) Sacc., que 
ataca várias grainfneas. 
Segundo Asuyama (1965), o mais razoável seria 
incluir todas essas espécies correlatas, que apare. 
cem sobre gramas e outros cereais, sob um único 
nome que, no caso, deveria ser P. grisea, por ser o 
Aceito para publicação em 12 de junho de 1980. 
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mais antigo, e subdividir essa espécie em formas es-
pecializadas, de acordo com a compatibilidade pa-
tógeno x hospedeiro. 
Também, Ou (1972) afirma que o nome P. 
oryzae é muito familiar e bem aceito nos meios 
cientificos, existindo muitos trabalhos nos quais 
ele é mencionado. Por isso, é muito diffcil de ser 
descartado. 
Conforme cita Ou (1972), Sprague, no "Index 
of plant diseases in the United States and diseases 
of cereais and grasses in North America", manteve 
o nome P. oryzae para o fungo encontrado no ar-
roz e o P. grisea para o que ocorre em outros cereais 
e gramas. 
Por Outro lado, de acordo com Ou (1972), nas 
regiões temperadas a disseminação do fungo P. 
oryzae, durante o inverno; ocorre na forma de mi-
célio e de con(dios, através das palhas e sementes 
do arroz doente. Nos campos de cultura, as fontes 
de inóculo primário mais comuns são as palhas de 
arroz e restos de cultura. O fungo pode, também, 
sobreviver nos cereais de inverno e nas gramas hos-
pedeiras. 
Nos trópicos, esses tipos de disseminação, du- 




raute o inverno, não são importantes porque os co-
nídios do fungo permanecem em grande quantida-
de no ar, durante todo o ano, além de podèrem 
permanecer sobre plantas de arroz ou de hospedei-
ros alternativos. 
Quanto às plantas onde o género Pyricularia 
pode ser encontrado, nelas estão incluídas diversas 
espécies de gramíneas cultivadas e espontâneas, 
além das espécies Zingiberceas, Canáceas e Ciperá-
ceas. 
De acordo com o citado por Ou (1972), os se-
guintes autores conseguiram infectar o arroz com 
isolados de Pyricutaria, obtidos a partir de outras 
gramíneas: Kawakamiem 1901 e 1902, relatou ter 
infectado plantas de arroz com conídios obtido a 
de milhã (Digitaria sangt maus); Kuribayashi, 
Ichikawa e. Terasawa, em 1953, demonstraram 
que isolados obtidos de diversas gramas infecta-
ram certas cultivares de arroz; Johnson, em 1954, 
também relatou que isolados de Pyricularia de gra-
ma.de.-São-Agostinho (Stenotaphrutn secundatum) 
foram patognicos a certas cultivares de arroz; e 
Hasting de Gutierres, em 1955, também obteve su-
cesso com inoculações cruaadas entre isolados de 
Pyricularia de cana-de-açúcar (Saccharum offici' 
narum L.) e de arroz. 
Contudo, Ou (1972) cita, também, que diversos 
iutores não conseguiram infectar plantas de arroz 
com isolados.de Pyricularia, obtidos de outras gra-
míneas. Segundo o referido autor, esses resultados 
contraditórios devem-se às variações genéticas do 
fungo (raças fisiológicas diferentes) e às condições 
ecológicas diversas. 
Este trabalho foi realizado com o objetivo de 
determinar a suscetibilidade do arroz aos isolados 
de Pyricularia sp, obtido a de outras gramíneas,, ten-
do em vista que o fungo poderia disseminar-se para 
a cultura a partir desses hospedeiros alternativos. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Inicialroente, foram coletadas amostras de outras gra-
míneas, junto às lavouras de arroz, para identificar a pre-
sença de fungos do g6nero Pyricutaria sp sobre as mesmas. 
Esta coleta foi realizada nos períodos final e inicial da ciii-
Sura do arroz e, na ausência desta, durante o inverno. 
A partir das amostras com Iyricuária sp, foram feitos 
isolamentos do fungo em meio da cultura de Batata-Dex-
trose-Agar (BDA)+ Streptomicina (100 z g/I) Para a rea- 
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lização das inoculações, os isola1os (Tabela 1) foram repi-
cados para o meio da cultura de Aveia-Dextrose-Agax 
(ADA)+ Streptomicina (100 i gil), para facilitar a esporu-
fação. 
Como reagentes, foram utilizadas as cultivares de arroz 
da Série Internacional, proposta por Atkins et ai. (1967), 
para diferenciar raças fisiológicas de Pyricularla oryzae 
Cav. As reações observadas nessas diferenciais foram com-
paradas com as tabelas de numeração de raças, propostas 
por Ling & Ou (1969). 
As inoculações foram feitas com suspensões de 25-30 
conídios por campo microscópio de 100X (ocular 10X e 
objetiva 10X), conforme já foi relatado por Ribeiro 
(1980) em trabalho de determinação de raças de P. oryzae, 
com isolados a partir de arroz. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Pelas reações observadas nas inoculações realiza-
das sobre as cultivares de arroz da Série Internacio-
nal com os isolados de Pyricularia, obtidos a partir 
de outras gramíneas (Tabela 2), verifica-se que 
houve diferenças de patogenicidade entre os mes-
mos. Porém, alguns deles foram compatíveis com 
o arroz. Tal fato concordou com as citações rela-
cionadas por Ou (1972) e Asuyama (1965). 
Os isolados de números 1, 3 e 4, obtidos a par-
tir de milhã (Digitaria sanguinalis), capim-arroz 
(Echinoch loa spp) e grama-boiadeira (Leersia he-
xandra), respectivamente, foram patogênicos às 
plantas de arroz (CJryzae sativa). 
Quanto às cultivares de arroz compatíveis com 
esses isolados, verificou-se que todas as cultivares 
inoculadas com o isolado n9 1 foram suscetíveis 
ao mesmo, exceto a Kanto n9 51. O de número 4 
atacou a CI 8970 (S) e a Caloro, enquanto que o 
de número 3 foi patogênico somente à Caloro. 
Os demais isolados, encontrados emPaspalum sp 
(2) e Leersia hexandra (2), não foram capazes de 
atacar as diferenciais inoculadas. 
Esses resultados mostraram que os isolados do 
fungo Pyricularia, encontrados em Digitaria sangui-
na lis, Echinochloa spp e Leersia hexandra, podem 
ser disseminados para o arroz. 
Por outro lado, notou-se que existiu uma varia-
ção na patogenicidade desses isolados, notadamen-
te no caso dos obtidos de Leersia hexandra. Isso, 
inclusive, dá uma idéia da existência de especiali- 
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zaço patognica e de raças fisiológicas, nio só 	 Quanto aos isolados que no foram patogni- 
com re1aço ao arroz, mas também com outros cos, poderfo ser formas especializadas para aqueles 
hospedeiros. 	 hospedeiros, ou ento, raças pouco patogénicas. 
TABELA 1. ReIaço dos isolados do fungo Pyricularta sp, obtidos a partir de gramíneas, por número de ordem, procedên 
cia, ano de coleta da amostra e planta hospedeira. UEPAE/Pelotas, 1979. 
N? de Procedência Plantas hospedeiras 
ordem (município) Ano 
Nome comum 5 Nome cientffico 
1 Pelotas 1969 M1IM Digitaria sanguinalls (L.) Scop. 
2 Sso Sepé 1970 Grama Paspakvm ap 
3 So Sepé 1970 Capim-e rroz Echffioch!oa spp 
4 Santo Antonio da Patrulha 1972 Grama-boisdeira Leersia hexandra Swrtz 
5 Cachoeirinha 1972 Grama PaaIum sp 
6 Dom Pedrjto 1978 Grama.boiadeira Leersia hexandra Swrta 
7 Pelotas 1978 Grama-boiadeira Leersia hexandra Swrtz 
a Nome comum no Rio Grande do Sul. 
TABELA 2. Reações das cultivares de arroz da Série Internacional, de diferenciais para raças fisiológfcas de)'. oryzae, 
frente a sete Isolados de IyricuIaria sp, obtidos a partir de outras gramíneas. UEPAE/Pelotas, 1979. 
Diferenciais Isolados de Pyricularia sp (fl?S)a 
para raças de 
P. oryzae (Atkins et ai. 1967) 1 2 3 4 5 6 7 
A - Rarnlnad str. 3 s R R R R R R 
B.Zenith S R R R R II R 
C.NP-125 S R R R R R R 
D - Usen S R R R R R R 
E - Dular 5 R R R R R R 
F-Kanton?51 R R R R R A R 
G - Cl8970 (5) S A A 5 R R A 
H - Caloro S R S S A A R 
Compatibilidade patogêrilca com o arroz . 	 + • + 
Raça determinada (Ling& Ou 1968) IA-5 11.1 IH1 IG-1 11-1 11-1 11.1 
a Número dos isolados relacionados na Tabela 1. 
b s- suscetível; R - resistente. 
CONCLUSÕES 
1. Alguns dos isolados do fungo Pyricularia sp, 
encontrados em algumas gramíneas, foram patog-
nicos i& plantas de arroz. 
2. Existiu variabilidade patognica entre esses  
isolados de Pyricularia sp, verificada nas cultivares 
diferenciais para raças de P. oryzae. 
3. O fungo Pyricularia sp, isolado a partir de mi-
lli, capim_arroz e grama-boladeira, pode ser dis-
seminado para o arroz. 
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